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CORREIO MUSICAL 

AUDIÇAO DE OBRAS DI 
NAZARE'l'H 

A Âssoclacão dOIl ArUalas Bra.
alllcnscl$ !!i!tA preparando para o 
proxhno dia 2 de dezembro. As 5 
horas da tarde, no salão da Eeco
la Xnclonnl de Musica, uma. curlo
Ali. audição de obras de Ernesto 
Nazarcth. 

Tomarão parle nuse tntercs
annte concerto \'arloa dos nDUOS 
melhores arUetllS, dl!l5ertan40 an
les sobre a personalidade de Na
zarclh o proCellsor BrBeUlo IUberé, 
um dos mais competentes especla
list.... ,obl'e A. materla lolklorlca 
Ilm nos!!o palz. 
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FESTlV AL N!I.ZARETB 

Lt!mbramos aos nossos leitores 
que ê no pro:clmo dia. ~ de dezcm· 
bro. As 9 horas da nolle, que !Se 
c:frectua no salão da Est ola Na 
ciona l do :\luslc:l. eob 0;0; a uspi 
cio!:! da As!ocla<:ão dos .\rlistus 
Brasilienses, o {esth'al Et'nesto 
Kaz.arelh. flrecetlldo de uma paJes
tra do professor Br:l s lli{l I tlberl!. 
'lIIe c~ludara. 3 per. :laltd~d5 do 
Itulu \ cI ;;\Ullll' lJalrl..:i~ . 
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CORREIO MUSICAL I 
FESTIVAL NAZARETR NA 

ASSOCUÇAO DOS ARTISTAS 
BRASILIENSES 

EstA. sendo esperado como uma 
das festas de arte mais interes
!lantes desta temporada o "Fes
tival Nazareth". a. realizar-se a 
2 de dezembro proximo, As 4 ho
ras da. Urde. no salão da Escola. 
Nacional de Musica, sob os aus
picios da Associa~ão dos Artistas 
Brasilienses. 

O professor Brasilio ltiberê fa
rA uma. conferencia sobre a. per
sonalidade de Ernesto Nazareth. 

Ser! executado o l!eguinte pro
gralnma: 

"Brejeiro", "Expansiva", uBam ... 
hino" - :M:ario de Azevedo. 

"Chave de Ouro", "Turuna." -
Carolina Cardoso de Menezes. 

"Turbilhão de Beijos", "Tene
broso", "Coração que sente" -
Arnaldo Rebello. 

"Escovado". "Batuque", "Ta
làman". .. Neni". .. ;Fa.V9ptº". 

"Odeon", "Carioca." - Henrique 
Vogeler. 

"Apanhei-te c a. v a qui n h o", 
"Ameno Rf!f!edá." - Dante San 
t6ro e o seu conjunto r egional. 
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CORREIO MUSICAL 

FESTIVAL ERNESTO 
NAZARETII 

'. . . 

E' u·uardada. com viva anele
dado a &udlçlo das composições 
do saud060 compositor popular 
Ernesto Nazarelh, que a Assocla
çü.o d08 Arllstfls Braslllenses pro
mover4. amanhã, As' hOfas da 
tarde. na. Escola Nacional de Mu
elca. 

Emprestarão sua. coUabora.çllo 
a. esse festival, além do professor 
BraEllIo IlIber6 que o organizou 
e proferIrA. uma confcrencIa so
bre o thema "El'nesto Nazareth e 
a MusIca BrasIlIense" , os pianls" 
tas Mario do Azevedo, Carolina. 
CA.rdoso de Menc?CfI. Arnaldo Re
bello. HenrIque Vogeter e o con
junto l'cslonal de Dante Santóro. 
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CORREIO DA MANHÃ -- Babbado, 2 lle Dezembro de 1939 

CORREto MUSICAL 

FESTIVAL ERNESTO 
NAZARETH 

A obra do grande e Inspirado I 
pianis ta popuhu', cujo logar na. 
Historia da. M!lslca Brasiliense 
tem sido convenientemente posto 
em rele\'o pela musicologia bra· 
AllIcrP.Ic. nestes. ultlmos tempos . 
.!jerA evocada hoje, As 4 horas da 
tardC', no salão dn E :o;cola Naclo
nal de MU!~ l cn . pelo JlIustre pro
fessor BraMlllo ltlberê. uma auto
ridade em materla folltlorlca e 
que lho n.nn.lysal'á. as melhores 
c.:ompoelçOcs. 

Purtlclpa.rllo da. audição 01 pia
nistas Mario de Azevedo. CaroU
na Cardoso de Menezes, Arnaldo 
Rebella, Henrique VogeIer, fi Dan
le San tOra (l o seu conjunto re
gional. 

O FcsUvfl.l Nazareth conatltulrA. 
uma. dns notas mala Interes8antes 
dR. a~tu\'\t temporada. da Associa
ção dos Artlstus Brnsillense!i. 
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CORREIO MUSICAL 
"Brejeiro", "Bambino" e a valsa 
"Expansiva". Logo a seguir Ca
rolina Cardoso de Menezes tocou 
"Chave de Ouro" e "Turuna". 

FESTIVAL ERNESTO NAZA- fluencia ambiente na formação do Arnaldo Re~Uo, as valsas "Tur
RETB E A CONFERENCIA DE espirita musical de Nazareth. Re- bilhiio de Beijos", "Coração que 

BRASILIO ITIBER:t 

Poucas 

conheceu. logo depois, que o com- sente", e o tango "Tenebroso". 
positor imprimiu á. rythmica ln- Henrique Vogeler, nada menos de 

vezes succede. entre sete tangos: "Escovado ", "Batu-
n6s, Que um festi\'al folklorico cipient~ das polkas-hindll.s cara-

cter preciso, systematizado, enrl .. que", "Odeon Jl
• '"-Talisman", "Ne-

crie um ambiente de mais pura 
e genuina brasilldade como esse 
Q.ue foi levado a effeito na. tarde 
de sabbado ultimo, por fórma tão 
brilhante, no salão da. Eecola Na
cional de Musica, sob 08 aUl!pici06 
da Á.S8ociação dos Artistas Bras!-

quecendo-a com enorme varieda- nê", "Favorito", "Carioca". E o 
de de fórmas e de fórmulas, At- conjunto de Dante Sant6ro: "Apa
firmou Que Nazareth soube em- nhei-te cavaquinho" e "Ameno 
pregar nas SL'18.S composições uma Resedá.". 
sciencia rythmica, uma beIleza Tarde verdadeiramente delicio
harmonica e uma tal riqueza de sa, passada na. evocação de uma 

IlieD'!;~, para celebrar o nome de 
I Ernesto Nazareth. 

Tudo contribuiu para. 8. eleva
ção astlstica d_e genero po
pular. 

I Em primeiro logar, não podia 

I 

te!" sido melhor escolhido o confe
rencIsta, encarregado de fazer re
cordar uma obra e um tl.utor Q.ue 
lhe são familiares, por aesim di-
zer, desde a lniancla. 

O professor Braslllo ltibe-~, ti
lustre cathedratlco da Escola. de 
MusIca. da Municllialidade (onde 
tem justamente a. seu cargo a. ca
deira de Folklore) viveu. esmiu
çando a obra de • 'azareth, analy
sando-Ihe a f6rma e as ldéas, des
cobrindo as innovações e os acha- Prolrllsor Bra,,1I10 Itlberl! 

dos, a analogia ou parentesco com invençõE's melodlcaa Q.ue o tor
autores distantes e da mals alta nam, de facto, o expoente maximo 
estirpe, apreciando-lhe os ryth- da musica popular e um authen
mos tão diversos e ricos, o syn- tlco precursor da grande musica 
copado original e o proprl0 con- brasiliense. 

aponto devéras Interessante no 
genero. 

A sua palestra sobre Ernesto 
Nazareth procurou evitar a bio
graphia e a anecdota e foi a mais 

Em determinado ponto da. sua. 
dissertação asslgnalou 8. Indis
cutivel influencia do "planeiro 
carioca.", cuja IUlncção teve rele
vo tão importante. 

profunda, séria e suggEst!va pos
siycl. exempliCicada com trechos Ao terminar, affirmou Q.ue "Na-
executados ao piano pelo proprio zareth foI um marco lnlclal na 

conferencIsta, afim de marcar o 
relevo das melodias ou a orIgIna

musIca brasiliense e um manan-
cial i1\éxgottavel de belleza". 

lldade dos rythmos. O orador A palestra, pela feição leve e 
prendeu o auditorio sob o encan- ao mesmo tempo erudita, interes
to facll da sua palavra. sou sobremodo o audIt()rio, que 

Desejarlamos dar o resumo com- não perdeu uma. s6 palavra do 
p!eto da Interessantlssima conte- conferencista. applaudlndo-o sem-
renda, .•• Ias o espaço? pre com grande enthus1asmo. 

Digamos, por isso, em synthe- Â parte 1llustrativa, copiosa e 
se. que o prOfessor Brasilio lU- cheia de verve, coube a Mario de 
bcré fez nutar, de inicio, a in- Azevedo, Q.ue executou os tangos 

dai! figuras mals expressivaa da 
musica. brasiliense. - lIa 
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CORREIO MUSICAL 
A' MARGEM DA CONFEREN

CIA SOBRE ERNESTO 
NAZAIllETB 

Na. Imposalb1l1dade de dar na 
Integra a beUa palestra do pro
fessor BrasUlo ltlberê, effectuada 
na. tarde de sabbado ultimo no 8R.· 

tão da Eecola. Nacional de Musi
ca, sobre a personalidade Jncon
fundh'el de Ernesto Nazareth -

Nã O ~, por Is80. multo cun\'e
nlente apro1lmdaf 8!1 origens de 
umas polkaa-hindlls, cuja ryth
mica. lnclple-nte foi aperfeiçoada 
pur Ernesto Nazareth ! • •• Scme
lhnnte pOlka, faklrlana fi oriental, 
não existe senão na. imaginação 
do IInoty.p16ta e no equivoco de 
duns teclas. Trata-se, pura e sim
plesmente, da nos!!a. Innocentlsst
ma pol1,'Q·lIl1ldlÍ, El'a o que devia 

ou mesmo de resumll-a convento tel' saldo, • 
entemente, num grande esboço 
_ fizemos apenas uma. synthese, 
multo raplda, afJm de que 08 n06-
sos leitores - Que não puderam 
nsslstlr ao Inatructh'o festival -
tivessem pelo menos uma noção 
do que nos revelou o lIIuslre con
ferencista. 

Parece-noa: que a lIummula nlo 
e!lava mal feita e conUnha, pou
co mais ou menos, a Idêa baslca 
fi as dechlctOes feitas pelo subtil 
muslcologo patrlclo. 

MAo grado todas as cautelas 
appareceu um gato Bubreptlclo no 
n08SO notlclarlo de hontem e Que, 
como no caeo das "pennlnhas ll

, 

20 "elu para atrapalhar, •• 

Nilo tcmol! conhecimento que a 
"polka" tenha Invadido algum dos 
departamentos da Indla e se te
nha installlldo com caracter dan
.!Jante em qualquer dos principa
dos onde domina. a vontade fan
tasiosa. dos mahnrajah:!, a ponto 
de- merecer um nome nacionaL 

Onde figuram, pois, as polkoa. 
ldndú .• , leIa-se Ingenuamente pol· 
ko .• -lumflis, genero tão ApreciadO 

pel08 nossos antepassados. 
Assim, esse ponto Clca fIrmado 

deílnltl\'amente. 
A phrase devidamente corrigida 

é a seguinte: 
"Reconheceu. logo depoll, Que 

o compositor Imprimiu A rythml
ca Incipiente das polka.-lundtilJ 
caracter precIso, eyslematlzado, 
t!nrlquecendo-a com enorme \"4-
rlcdnd~ de COrmas e de fórmulas ," 

Enxotado esse "snto", tudo 
mais estA cerlo. Pelo menos não 
percebemos ft. exlslencla de mais 
nenhum Intru:so. - J/C 
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